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Parlamentares estudam como extinguir 14° e 15° 

Os líderes de 
todos os partidos 
na Câmara, que 
estiveram reuni-
dos na quarta-fei-
ra e ontem, con-
cluíram ser neces-
sário acabar com 
o 14° e o 159  salá-
rio a que os parla-
mentares têm di-
reito, sob o dis-
farce de "ajuda de custo" para 
a locomoção ao Estado de ori-
gem no início e no final do 
ano. O desgaste que os salários 
extras provocaram na imagem 
do Congresso foi um dos prin-
cipais assuntos dos líderes, que 
se reuniram sem a presença do 
presidente da Câmara, Luís 
Eduardo Magalhães (PFL-
BA). 

No Senado há movimento 
semelhante ao da Câmara. O 
presidente do Senado e do 
Congresso, José Sarney 
(PMDB-AP), já se reuniu com 
Luís Eduardo para estudar 
quais formas legais permitem 
o fim do 149  e do 159  salários. 
Os dois dirigentes pediram às  

assessorias jurídi-
cas das duas Ca 
sas estudos sobre 
como dar um fim 
aos saláriós ex-
tras. Existem dois 
problemas legais 
para que 'a deci-
são seja tórnada: 
a ConstitUição 
proíbe a redução 
salarial e a deci-

são do aumento foi dada pelo 
Congresso anterior. " 

Como a ajuda de custo não é 
considerada vencimento -- 
embora na ,  prática o seja, por-
que dá mais dois saláriós aos 
parlamentares —, a saída legal 
poderia ser a extinção dós arti-
gos do decreto legislativo que 
tratam do assunto. Assim, de-
putados e senadores continua-
riam a ter 13Q salário: -çomo 
ocorre com todos os trabalha-
dores, incluindo o presidente 
da República, o vice e Q S mi-
nistros de Estado. Só os parla 
mentares foram contemplados 
com os 15 salários anuais, em 
decisão que eles mesmos torna-
ram. 


